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		 R$ 143 bilh�ões devem ser injetados na economia a t�ítulo de 13�º sal�ário  At�é o final deste ano devem ser injetados na

economia brasileira pouco mais de R$ 143 bilh�ões em decorr�ência do pagamento do 13�º sal�ário. Este montante representa

aproximadamente 3% do Produto Interno Bruto (PIB) do pa�ís e ser�á pago aos trabalhadores do mercado formal, inclusive

empregados dom�ésticos; aos benefici�ários da Previd�ência Social, e para aposentados e benefici�ários de pens�ão da Uni�ão e

dos estados. Segundo c�álculos do DIEESE, cerca de 82,3 milh�ões de brasileiros ser�ão beneficiados. O valor m�édio do 13%

corresponde a R$ 1.663,87. Veja aqui a divulga�ç�ão dos dados  Fonte: DIEESE

 Desigualdade entre g�êneros ainda �é alta no pa�ís, revela �índice  O F�órum Econ�ômico Mundial aponta a persist�ência, no

Brasil, de desigualdade elevada entre homens e mulheres, em termos de participa�ç�ão econ�ômica (sal�ários, cargos de chefia,

emprego de alta qualifica�ç�ão), na compara�ç�ão internacional. O �Índice Global de Desigualdade de G�ênero 2013, publicado

pela entidade, coloca o Brasil na 62�ª posi�ç�ão entre 136 pa�íses, considerando quatro �áreas-chave: sa�úde, acesso �à

educa�ç�ão, participa�ç�ão pol�ítica e igualdade econ�ômica.O Brasil mant�ém a mesma classifica�ç�ão do ano passado, mas

com ganho de 20 posi�ç�ões em rela�ç�ão a 2011, refletindo a "consolida�ç�ão de ganhos que o pa�ís fez recentemente em

dire�ç�ão �à igualdade de g�êneros".No �índice deste ano, o Brasil divide a primeira posi�ç�ão do ranking com v�ários pa�íses em

tr�ês quesitos: igualdade no acesso �à educa�ç�ão, sa�úde e expectativa de vida. Apesar disso, o F�órum estima que o pa�ís ainda

tem muito a fazer para assegurar o reconhecimento da mulheres no mercado de trabalho e na vida p�ública.Em rela�ç�ão �à

igualdade de sal�ários, o Brasil est�á na 117�ª posi�ç�ão entre 126 pa�íses. Por trabalho igual, as mulheres receberiam apenas

54% do que �é pago aos homens, em m�édia. A renda m�édia das mulheres �é estimada em apenas 61% daquela dos

homens.As mulheres no Brasil continuam tamb�ém sub-representadas no Congresso (ocupam apenas 9% das cadeiras) e nesse

�ítem o pa�ís fica na 116�ª posi�ç�ão. A situa�ç�ão melhora quando se soma a participa�ç�ão feminina no quadro de altos

funcion�ários e na administra�ç�ão de empresas. Nesse caso, o pa�ís sobe para 32�º da lista.Pela metodologia usada pelo F�órum,

considerada por alguns analistas como simplificadora, a desigualdade seria muito maior no Brasil do que em pa�íses como Burundi,

Lesoto ou Burkina Faso, A entidade n�ão faz a nuance entre pa�íses com forte exclus�ão social para os dois sexos e outros com

inclus�ão social, com mulheres entrando mais tarde no mercado de trabalho porque ficam mais tempo na escola, por exemplo.

(Fonte: Valor Econ�ômico)  

 Pochmann defende redu�ç�ão da jornada de trabalho  Em evento recente realizado pelo Sindicato dos Trabalhadores em

Processamento de Dados e Tecnologia da Informa�ç�ão do Estado de S�ão Paulo, o economista e professor Marcio Pochmann

discutiu a mudan�ça do sistema produtivo, industrial e de servi�ços para compensar a desigualdade na distribui�ç�ão dos lucros

obtidos com o trabalho  � a maior parte deles concentrada nas m�ãos das empresas. �Para chegar ao tipo de produ�ç�ão do

trabalho imaterial  � desempenhado pelo trabalhador da �área de tecnologia e qualquer profissional da �área de servi�ços, com os

avan�ços tecnol�ógicos e as mudan�ças estruturais que est�ão ocorrendo no mundo  � o profissional trabalha em torno de 18 a 19

horas por dia para o benef�ício apenas da empresa �, explicou.O economista argumenta que esse avan�ço tecnol�ógico e a nova

cultura de organiza�ç�ão social e econ�ômica da sociedade provocam uma expropria�ç�ão cada vez maior do tempo de trabalho do
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cidad�ão, que n�ão est�á mais restrito aos limites da empresa na qual ele trabalha.Pochmann destacou tamb�ém que as empresas

exigem cada vez mais capacita�ç�ão de seus profissionais, mas esta qualifica�ç�ão excede seu tempo de trabalho, destruindo o

momento destinado ao descanso e ao lazer. �O trabalhador est�á produzindo muito al�ém do que a jornada e o seu trabalho

f�ísico proporcionavam antigamente pela empresa. Por isso, �é justo que se reduza a jornada de trabalho para 12 horas semanais,

que seriam adequadas para contrapor esse ac�úmulo de capital que vem ocorrendo devido ao trabalho imaterial �, argumentou.A

an�álise do palestrante evidencia, portanto, que o trabalhador concentra uma sobrecarga de trabalho, uma vez que ele est�á

produzindo riqueza e recursos que ser�ão destinados para as empresas sem a justa distribui�ç�ão para os trabalhadores.  Papel

dos sindicatos A redu�ç�ão da jornada de trabalho, segundo Pochmann, est�á ligada ao processo de forma�ç�ão do trabalhador.

 ��É preciso diminuir o tempo de trabalho para ele ter como estudar e se qualificar, ter acesso �à divers�ão e cultura �,

pontuou.Para Pochmann, o movimento sindical precisa entender que a quest�ão da capacita�ç�ão do trabalhador �é ponto

fundamental para o seu fortalecimento.  �Os sindicatos devem incentiv�á-la para que o aperfei�çoamento n�ão fique nas m�ãos

dos empres�ários ou do Estado. A educa�ç�ão do trabalhador deve e precisa ser um espa�ço de atua�ç�ão sindical tamb�ém �,

defendeu.O palestrante argumenta que a qualifica�ç�ão e a capacita�ç�ão s�ão um trunfo importante para os sindicatos

negociarem mais e melhores direitos para os trabalhadores. Al�ém disso, prop�õe a retomada do papel social, de discuss�ão

pol�ítica, como institui�ç�ão-base para o trabalhador.  Investimentos em educa�ç�ão  Na an�álise de Marcio Pochmann, o jovem

s�ó deve entrar para o mercado de trabalho ap�ós sua forma�ç�ão no ensino superior, que o prepara melhor para enfrentar a

realidade de sua carreira.Para o economista, o Brasil tem um importante desafio na educa�ç�ão: fazer o conhecimento ter papel

fundamental na vida dos trabalhadores e de toda a sociedade. Na an�álise do especialista, conhecimento �é sistematiza�ç�ão e

an�álise de informa�ç�ões, n�ão apenas a obten�ç�ão da informa�ç�ão pura, simples e em grande quantidade.O Brasil gasta,

hoje, 5% de seu Produto Interno Bruto (PIB) com educa�ç�ão. Marcio Pochmann fez uma compara�ç�ão entre os gastos com

capacita�ç�ão da Petrobras e do governo brasileiro. A primeira investiu R$ 400 milh�ões no aperfei�çoamento de seus 60 mil

profissionais, enquanto o Minist�ério do Trabalho gastou R$ 127 milh�ões para capacitar todos os seus trabalhadores. �Se n�ão

houver press�ão da sociedade, este cen�ário n�ão vai mudar. �É um momento estrat�égico, no qual podemos fazer a hist�ória

com nossas m�ãos. Nada nos impede de fazer essa mudan�ça. Talvez apenas o medo, mas eventos como este semin�ário nos

d�ão for�ça para exigir a garantia de igualdades de condi�ç�ões sociais e educacionais para os brasileiros �, argumentou.  

Realidade do capitalismo Sob o panorama da trajet�ória do capitalismo ? que, segundo Pochmann, at�é 1914 se organizava na

forma de imp�érios, n�ão como estados nacionais -, o economista ressaltou que h�á um processo de concentra�ç�ão do capital e

enfraquecimento das institui�ç�ões, o que ele considera a mais grave crise do sistema.Para tentar conter este cen�ário, o professor

explica que o Brasil precisa voltar a ter a capacidade de criar pol�íticas nacionais.  �N�ós n�ão sabemos mais criar uma pol�ítica

monet�ária aut�ônoma, por exemplo. O Brasil representa entre a sexta e a s�étima economia do mundo, mas as pol�íticas nacionais

est�ão amea�çadas porque as empresas se organizam na forma de cadeias produtivas �, enfatizou sobre o poder de interfer�ência

das grandes corpora�ç�ões na economia e na pol�ítica.Sobre a realidade do trabalho no Brasil, Marcio Pochmann estabelece

grandes desafios com os quais o movimento sindical precisa estar atento. Em 2030, a previs�ão �é de que a popula�ç�ão brasileira

chegue a 207 milh�ões de habitantes, com a perspectiva de mais mortes do que nascimentos a partir daquele ano.Um outro aspecto

est�á relacionado ao perfil et�ário nacional. Segundo o economista, o Brasil ter�á uma popula�ç�ão idosa para a qual n�ão estar�á

preparado  � h�á atualmente tr�ês milh�ões de idosos com 80 anos; em 2030, ser�ão 20 milh�ões. �H�á uma agenda a ser

constru�ída para essa realidade. E tamb�ém �é necess�ário ampliar os ganhos, a participa�ç�ão nos lucros e a rentabilidade do

trabalhador �, concluiu Marcio Pochmann. (Fonte: Sindpd-SP)  Jorge Caetano Fermino 

http://ftigesp.org.br/news.php?item.864

